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8ª  REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL DE FRANCA –  09 DE

MAIO DE 2024.

Ao nono (09º) dia do mês de maio de dois mil e vinte e quatro (2024), às oito horas e dez minutos (8h10), iniciou-se a

oitava (8ª) Reunião Ordinária do Conselho Municipal de Assistência Social de Franca, realizada presencialmente, na

Secretaria  de  Ação  Social  –  Avenida  Champagnat  –  1750  –  Centro  –  Franca-SP.  A reunião  foi  coordenada  pelo

Presidente, Eder Furtado Ribeiro. Estiveram presentes na reunião dezenove (19) conselheiros(as), sendo nove (09) da

Sociedade Civil e dez (10) do Poder Público, com os(as) seguintes Conselheiros(as) Titulares: Luciana Braga da Silva,

Viviane Cristina Silva Vaz Ribeiro, Lindsay Lemos Gonçalves Ferreira, Marcia Tomie Nakao, Lais Helena Garcia Silva,

Roberta Pucci de Melo, Eder Furtado Ribeiro, Jandira de Almeida Ramos, Christiane Hakime de Souza, Sônia Maria de

Andrade Souza, Susana Mendes de Carvalho e Leandro Ferreira. Conselheiros(as) Suplentes na Titularidade: Udeni

Alves de Oliveira, Michelle Cristina da Silva Mariano e Denize Benez Ornellas Graciano. Conselheiros(as) Suplentes:

Aline  Lima  da  Silva,  Daniela  Junqueira  Palhares, Sulia  das  Neves  Nascimento  e  Simone  Martins  Ramos. Pela

Secretaria-Executiva  do  CMAS estiveram  presentes:  Maria  Amélia  Faciroli  Vergara,  Secretária  Executiva  e  a

estagiária, Luiza Pasquarelli. A pauta da reunião, obteve alteração nos itens 4.3 e 4.4, ambos foram reconduzidos para a

próxima  reunião,  sendo  assim,  a  numeração  dos  assuntos  foi  alterada.  Também  foi  inserido  um informe,  que  foi

numerado como item 5.6. Após aprovação, a pauta foi a seguinte: 1 – ORDEM DO DIA: – Chamada e Verificação de

quórum; – Apresentação das justificativas dos conselheiros ausentes. 2 – Deliberação sobre a s ata s da 7ª Reunião

Ordinária do CMAS (25.04), da 5 ª Reunião Extraordinária (25.04) 3 – Aprovação da pauta. 4 – ASSUNTOS: 4.1 –

Apresentação e Deliberação sobre a Prestação do 1º Trimestre – 2024  4.2 – Apresentação de ações da Politica de

Segurança Alimentar no município – Devolutiva da Comissão sobre a análise de Planos e Relatórios entregues pelas

Entidades e Organizações Inscritas (ASSUNTO RECONDUZIDO) – Pesquisa Nacional sobre o Trabalho Doméstico

e  de  Cuidados  ASSUNTO  RECONDUZIDO  DA  REUNIÃO  ANTERIOR  (ASSUNTO  RECONDUZIDO) 4.3  –

Deliberação do CMAS em relação ao convite da Vigilância Sanitária Estadual (DRS) para compor a mesa do Fórum

Regional de ILPIs com o tema relativo as atribuições do Conselho na fiscalização e acompanhamento das ILPIs 5 –

INFORMES:  5.1  – Inauguração  do  CRAS  Nordeste  –  devolutiva  dos  conselheiros  que  compareceram  5.2  –

Recebimento de Oficio 3026/2023/SNASDEFNAS/CGGTV/DGTV-SIGTV – Emenda Casa de Apoio para ciência do

CMAS 5.3 – Definição de data para a Capacitação do Prof. Carlos Ferrari – 20 de junho 5.4 – Recebimento de ofício

do MPSP – Arquivamento de processo SISMP nº. 14.0722.0000367/2023-0 SEI nº. 29.0001.0067509.2023-74 5.5 –

LEMBRETE:  6ª  Reunião  Extraordinária  –  09.05  (após  a  reunião  ordinária)  5.6  – Informação  sobre  o  Plano

Municipal pela Primeira Infância 5.7 – Palavra aberta as(os) Conselheiras(os) e convidadas(os). O Presidente, Eder,

iniciou a reunião cumprimentando os(as) Conselheiros(as) e convidados(as) presentes e solicitou que a verificação do

quórum do CMAS e a chamada fossem realizadas. Verificado e confirmado o quórum, com a presença de quinze (15)

conselheiros(as) titulares ou suplentes na titularidade, foram apresentadas as seguintes ausências com justificativa: José

dos Reis Marcelino Silva,  Élcio Bento Teodoro, Marina Borges de Araújo, Aline Tatiane Silva de Assis, Alba Valéria

Oliveira Ruiz, Fernanda Peixoto Cintra Meneghetti, Adriana Aparecida Salviano Martins, Marina Célia Scarabuci de

Almeida, Mariana Prado Andrade e Teresinha Vicentina Silva Goulart. Com o quórum necessário de leitura antecipada

da Ata da 07ª Reunião Ordinária (25/04/24), o colegiado deliberou pela aprovação da mesma, com a correção no número
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de conselheiros presentes e 06ª Reunião Extraordinária (25/04/24) com a uma complementação na frase da linha 62 à 64.

Dando sequência passou-se à discussão sobre os assuntos constantes na pauta, iniciando-se pelo item: 4 – ASSUNTOS:

4.1 – Apresentação e Deliberação sobre a Prestação do 1º Trimestre – 2024.  Iniciando o assunto,  a palavra foi

passada para a servidora Sandra que explicou que se trata da Prestação de Contas do primeiro trimestre de 2024,

sendo de 1 de janeiro até 31 de março. A servidora compartilhou com o colegiado os slides, os quais demonstraram

os recursos alocados no Fundo Municipal da Assistência Social, relativos ao Município, Estado e União. Foram

detalhados os recursos orçados,  os  valores creditados e as despesas  realizadas no primeiro trimestre  de 2024,

demonstrando os valores destinados aos serviços, programas e projetos socioassistenciais, nos âmbitos da Proteção

Social Básica e Proteção Social de Média e Alta complexidade, executados por OSC´s e por Unidades Estatais,

além dos valores e a execução das Emendas Parlamentares do Estado e da União. A conselheira Jandira informou

que, até o momento, não se tem notícias de recursos complementares do Estado, e neste mesmo período do ano

passado  recursos  como  benefícios  eventuais,  recurso  para  frente  fria  e  também  um valor  de  reforço  para  o

aprimoramento do Cadastro  Único,  já  haviam sido  destinados pelo  Estado.  Em relação ao  recurso  do  CRAS

nordeste  e sudeste,  devido ao ano eleitoral,  não existe  uma previsão para  implantação do CRAS sudeste,  foi

sugerido que os equipamentos fossem comprados ainda esse ano, visando evitar a devolução do recurso, então será

questionado ao Estado. Foi enviado para a conta do PROCAD SUAS um recurso também para o cadastro único, no

ano de 2022, e esse ano também está previsto o envio de recursos da União para esse fim, mas ainda não se sabe o

valor. Jandira informou que o recurso do ACESSUAS será destinado para a contratação de oficinas realizadas pelo

SENAC. Foi explicado que os brinquedos comprados para os CRAS e CREAS foram destinados às brinquedotecas

que foram instaladas recentemente, para atender ao Plano da Primeira Infância. Ao finalizar a apresentação de

prestação  de  contas  detalhada,  Sandra  compartilhou  um  resumo  dos  recursos  municipais/estaduais/federais

recebidos  nesse  primeiro  trimestre  de  2024.  No  Bloco  Proteção  Social  Básica  o  recurso  municipal  foi  de

R$2.005.651,65 (dois milhões cinco mil seiscentos e cinquenta e um reais e sessenta e cinco centavos), estadual de

R$11.742,00 (onze mil setecnetos e quarenta e dois reais) e federal R$144.445,33 (cento e quarenta e quatro mil

quatrocentos  e  quarenta  e  cinco reais  e  trinta  e  três  centavos).  No Bloco Proteção Social  Especial  de  Média

complexidade o recurso municipal recebido foi R$2.212.453,30 (dois milhões duzentos e doze mil quatrocentos e

cinquenta e três mil e trinta centavos), estadual foi de R$70.201,44 (setenta mil duzentos e um reais e quarenta e

quatro centados) e federal R$194.914,82 (cento e noventa e quatro mil novecentos e quatorze reais e oitenta e dois

centavos). No Bloco de Proteção Social de Alta Complexidade o recurso municipal foi R$4.300.630,98 (quatro

milhões  trezentos mil  seiscentos e  trinta reais  e noventa  e oito  centavos),  estadual  foi  R$157.650,00 (cento e

cinquenta e sete mil seiscentos e cinquenta reais) e federal R$156.372,01 (cento e cinquenta e seis mil trezentos e

setenta e dois reais e um centavo). Para os programas, projetos e serviços foi enviado R$371.747,50 (trezentos e

setenta e um mil setecentos e quarenta e sete reais e cinquenta centavos) de recurso estadual e R$3.120,00 (três mil

cento e vinte reais)  de  recurso federal.  Emendas parlamentares  recebeu R$200.000,00 (duzentos mil  reais)  de

recurso federal. No Programa de Transferência de Renda teve R$1.250.661,89 (um milhão duzentos e cinquenta
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mil seiscentos e sessenta e um reais e oitenta e nove centavos) de recurso municipal, que seria o Renda Miníma,

Família de Origem, Família Acolhedora e o Oxigênioterapia; e no federal foram R$27.321.993,00 (vinte e sete

milhões trezentos e vinte um mil novecentos e noventa e três reais), que é repassado para o Bolsa Família. Em

Benefícios Eventuais foi recebido R$724.137,62 (setecentos e vinte quatro mil cento e trinta e sete reais e sessenta

e dois centavos) de recurso municipal. Para a manutenção dos conselhos/amparo social foram R$12.407,83 (doze

mil quatrocentos e sete reais e oitenta e três centavos) de recurso municipal. No total foram R$10.877.690,62 (dez

milhões  oitocentos  e  setenta  e  sete  mil  seiscentos  e  noventa  reais  e  sessenta  e  dois  centavos)  de  recursos

municipais,  R$239.593,44 (duzentos e trinta e nove mil  quinhentos e noventa e três reais e quarenta e quatro

centavos) de recursos estaduais e R$28.020.845,16 (vinte e oito milhões vinte mil oitocentos e quarenta e cinco

reais e dezesseis centavos) de recursos federais. Maria Amélia comentou que faltou o valor do recurso do IGD

PBF, e Sandra vai adicionar no slide e compartilhar com o colegiado. Após finalização da prestação de contas, a

conselheira Viviane comentou sobre uma PEC, a qual se trata de uma proposta de emenda constitucional para

destinar o percentual  mínimo para a politica de assistência,  é a única política que não recebe esse percentual

mínimo.  O Estado e  o  Governo Federal  não  investem dinheiro  o suficiente  para  a  manutenção das  políticas.

Ressaltou a importância de assinarem essa PEC para que esse recurso de 1% seja enviado. Por fim, o assunto foi

deliberado pelo colegiado. 4.2 – Apresentação de ações da Politica de Segurança Alimentar no município. A palavra

foi passada para a Secretária Municipal de Ação Social,  Gislaine Liporoni, para falar sobre as ações da Política de

Segurança Alimentar no município. As ações foram iniciadas em 2021 e está sendo construída devagar, é uma política de

nível  de governo  federal  e  de estado e  apenas  agora  que estão dando orientações  mais  precisas,  pontuando que o

cofinanciamento  do  governo  federal  é  muito  recente,  é  uma  política  que  está  no  início  mas  já  com ações  muito

importantes. Em 2021 foi dada a primeira posse ao Conselho de Segurança Alimentar no município. Em 2022, com a

necessidade de cumprir  todas as etapas,  foi  composta a CAISAN, câmara intersetorial,  que é composta apenas por

secretários  devido  a  orientação  nacional.  Gislaine  pontuou  que  se  deve  pensar  numa  flexibilidade  maior  para  a

composição dessa equipe. Informou também que em breve o conselho terá uma secretária executiva na equipe. Em 2023

ocorreu a primeira conferência municipal de segurança alimentar, as ações propostas foram de nível de município, estado

e união, por exemplo, o cofinanciamento e composição de equipe. Por cumprir essas etapas, foi possível a inscrição

desse conselho no sistema nacional. Disse que o ideal é que a Politica de Segurança Alimentar, não fique vinculada  à

Secretaria de Ação Social e sim à uma coordenadoria de segurança alimentar. Ressaltou que conduzir o processo do

SUAS e o processo de segurança alimentar é uma sobrecarga para a Secretaria de Ação Social,  que já possui nove

conselhos, sendo este, outro ponto que precisa ser revisto, já que os conselhos têm grandes demandas. Gislaine disse que

foi  bastante  desafiador  e  aprendeu  muito  durante  todo  o  processo  do  Conselho  de  Segurança  Alimentar,  também

ressaltou a importância da servidora Irene, que teve um papel significante na ajuda com o conselho. Foi preciso também

um espaço físico para funcionamento, então conseguiram um espaço para o banco de alimentos e cozinha alimento no

Parque dos Trabalhadores. Para a montagem do cozinha alimento, foi garantido R$60.000,00 (sessenta mil reais) do

Estado. Em 2021 não tinha nenhum recurso previsto para o Conselho de Segurança alimentar, mas partir de 2022 já foi

garantido o orçamento.  A servidora Irene,  realizou um projeto para a  justiça  federal  e  assim conseguiu o valor  de

73

74

75

76

77

78

79

80

81

82

83

84

85

86

87

88

89

90

91

92

93

94

95

96

97

98

99

100

101

102

103

104

105

106

107

108



CONSELHO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL
FRANCA – SP

R$100.000,00 (cem mil reais), e da prefeitura foram mais R$87.000,00 (oitenta e sete mil reais), para a compra de um

furgão, próprio para transportar os alimentos, além da compra de outros equipamentos como armários, mesas, notebooks

entre outros. Foi realizada uma reforma, a qual custou mais de R$100.000,00 (cem mil reais), a reforma incluiu pintura,

melhora na serralheria, e outras coisas que a vigilância exige em normas. Estima-se que ao todo, durante esses anos de

funcionamento,  foram gastos  aproximadamente  R$400.000,00  (quatrocentos  mil  reais),  com infraestrutura,  veículo,

montagem do local. O RH conta com a servidora Irene, os serviços gerais e um motorista próprio para o banco de

alimentos. Salientou que o municipio está inscrito no sistema nacional, no PAA, Programa de Aquisição de Alimentos,

considerando que ja temos a estrutura necessária, o governo federal fez a parceria com o assentamento da boa sorte, que

oferece os alimentos e agora uma segunda associação também começará a fornecer. Nesse processo do PAA, a equipe

busca esses alimentos  fornecidos,  quantificam,  pesam e separam para  distribuição às famílias,  até  o  momento isso

acontece de 15 em 15 dias, mas com a outra associação começando a fornecer, o processo será realizado toda semana.

Serão atendidas, com a nova associação, 350 famílias, indicadas pelas unidades dos SUAS (CRAS, CREAS E CENTRO

POP). Anteriormente  as entregas eram realizadas nos CRAS, porém, considerando que muitas famílias estavam com

dificuldade para buscar esses alimentos, então foram montados 14 pontos de entrega, a partir de parcerias com as OSCs,

tendo 3 pontos em cada região, sendo ainda, necessária uma melhora nos pontos de entrega. Para que não aconteça de

perder alimentos por conta de alguma família não buscar a cesta, após discussões foi decidido que seria entregue para a

próxima família da lista de espera. O conselho tem uma nutricionista para as orientações necessárias, ela garante os

procedimentos certos em questão da manipulação dos alimentos, nas embalagens e montagens das cestas. O grupo de

suporte na montagem de cestas é composta apenas por trabalhadores da SEDAS, como o trabalho será dobrado a partir

do fornecimento da segunda associação, a situação da mão de obra foi analisada e concluíram que será necessário fazer

uma licitação para contratar mão de obra, pois é um trabalho que exige muita força fisica. Foi pontuado pela nutricionista

que a cesta é bem completa na questão de frutas e verduras, mas falta a parte de proteínas, então sugeriu a inclusão de

ovos e leite, o leite em pó já foi incluído e será feita uma licitação para a continuidade dele na cesta e também para

incluir uma dúzia de ovos nas cestas a partir de junho. A conselheira Luciana comentou sobre o fato das cestas serem

fornecidas apenas para as mesmas famílias e os usuários acham isso injusto, então Gislaine respondeu que isso já foi

muito discutido, é uma pauta que o conselho aborda sempre, mas a política de segurança alimentar deve garantir o direito

à alimentação todo mês, sem interrupção, diferente dos beneficios eventuais. Foi questionado se é previsto o tempo que

essa cesta é oferecida para a família,  então foi  explicado que não é previsto um tempo e sim quando a família  se

recuperar, então a conselheira Simone explica que é preciso filtrar a prioridade da prioridade pois são muitas famílias

para serem ajudadas, a política de assistência social vem para complementar algo que já deveria existir. A política de

assistência vem crescendo muito em Franca e isso é muito importante para dar início a uma política que realmente

resolva o problema, a segurança alimentar precisa da verba para continuar acontecendo, e a continuidade atendendo as

mesmas famílias é para mostrar que está sim funcionando e está tendo resultado e assim ampliar cada vez mais essa

política. A questão  da superação das famílias,  é vista através do acompanhamento, realizados pelo CRAS ou pelos

serviços, e da própria devolutiva dessas famílias, as quais conseguem se organizar com o tempo até não precisar mais da

cesta. O usuário, Marcelo, sugeriu que a cesta deveria ter uma quantidade menor de mandioca, já que a cesta é entregue

duas  vezes  no  mês  e  a  quantidade  desse  alimento é  grande  nessas  duas  entregas.  Então  Gislaine  explicou  que  as
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negociações são realizadas direto entre o governo e as cooperativas ou pequenos agricultores, então o município apenas

recebe  os  alimentos.  Falou  também  que  pode-se  pensar  na  possibilidade  de  distribuir  para  serviços  que  fazem

atendimentos 24h, igual aconteceu com as acerolas congeladas, já que é um alimento mais difícil para a cesta mas  que

vem em grande quantidade. Gislaine convidou Marcelo para visitar o banco de alimentos, para ele ver como funciona, e

até mesmo apresentar sugestões sobre o serviço também. Marcelo comentou a respeito do Mega Vale, que muitas vezes

não passa em um lugar que deveria aceitar o cartão, então Eder explicou que tem lugares que estão parando de aceitar e

que  quando  isso  acontecer,  deverá  ser  relatada  no  CRAS  para  averiguar  a  situação.  Finalizando  o  assunto,  Eder

agradeceu a presença de Gislaine,  pontuando que foi muito importante trazer esse assunto para reunião e destacou a

importância da execução desse trabalho.  4.3 – Deliberação do CMAS em relação ao convite da Vigilância Sanitária

Estadual (DRS) para compor a mesa do Fórum Regional de ILPIs com o tema relativo as atribuições do Conselho na

fiscalização e acompanhamento das ILPI. Maria Amélia informou sobre o convite realizado pela Vigilância Sanitária

Estadual, por uma representante da DRS - Diretoria REgional de Saúde, para o CMAS e COMUPI, para compor a mesa

do Fórum Regional de ILPIs,  levando a temática sobre as atribuições do Conselho na fiscalização e acompanhamento

das ILPIs. Então a intenção da composição da mesa seria de explicar como os conselhos realizam o controle, fiscalização

e acompanhamento das ILPs. A data prevista para a realização do evento é do dia 29 de maio, na UNI-Facef, no período

da manhã. O COMUPI já aprovou  a proposta de fazer uma  fala conjunta com o CMAS, então é necessário que o

colegiado discuta a organização e possibilidade de compor a mesa. Eder manifestou discordancia sobre a participação do

conselho devido a agenda do CMAS e pela imprevisão do evento, já que ainda não temos as informações oficiais e nem

a programação do evento. Jandira pontuou também que a gestão não foi comunicada sobre o fórum, apesar da parceria

com as ILPIs. A conselheira Viviane destacou que poderia ser uma oportunidade para falar sobre as graves situações que

tem acontecido em que os idosos têm seus direitos violados. Então a conselheira Jandira explicou que esse assunto não é

atribuição do CMAS, e sim do COMUPI, no caso de instituições particulares. Por fim, o colegiado decidiu que não

participará  da  mesa  do  Fórum Regional  de  ILPIs,  considerando que  nenhum conselheiro  tem disponibilidade  para

participar, além da temática da vigilância não ser a especificidade do conselho. 5 – INFORMES: 5.1 – Inauguração do

CRAS Nordeste – devolutiva dos conselheiros que compareceram. A conselheira Michelle relatou sobre a inauguração

do  CRAS  Nordeste,  que  aconteceu  no  dia  03/05.  Informou  que  a  partir  de  segunda-feira  (13/05)  já  estará  em

funcionamento.  5.2 –  Recebimento de Oficio 3026/2023/SNASDEFNAS/CGGTV/DGTV-SIGTV – Emenda Casa de

Apoio para ciência do CMAS. Foi recebido um ofício sobre a Emenda Casa de Apoio, pedindo comprovação de repasse

para a Entidade ou justificativa de atraso, então Maria Amélia informou que foi enviado o comprovante ao MDS com

cópia  para  o conselho.  5.3 – Definição  de data para  a Capacitação do Prof.  Carlos Ferrari  –  20 de junho.  Foi

informado ao colegiado sobre a capacitação com o Professor Carlos Ferrari, que acontecerá no dia 20/06,  no periodo da

manhã, terá como tema “Inscrição de Entidades” e as inscrições ainda serão abertas.  5.4 – Recebimento de ofício do

MPSP  –  Arquivamento  de  processo  SISMP  nº.  14.0722.0000367/2023-0  SEI  nº.  29.0001.0067509.2023-74.  O

conselho recebeu um ofício informando o arquivamento do processo sobre as residências da FEJI, pois já foi recebido o

TAC e já está em andamento, sendo assim, o Ministério Público arquiva o inquérito. 5.5 – LEMBRETE: 6ª Reunião

Extraordinária  –  09.05  (após  a  reunião  ordinária).  Eder  relembrou  os  conselheiros  que  após  o  final  da  reunião

ordinária, será realizada a reunião extraordinária. 5.6 – Informação sobre o Plano Municipal pela Primeira Infância.
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CONSELHO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL
FRANCA – SP

Jandira informou que o Plano Municipal pela Primeira Infância está disponível  no site da prefeitura, e ficará por 30 dias

no ar para consulta pública, e que sugestões podem ser feitas e mandadas para o e-mail da SEDAS. 5.7 – Palavra aberta

as(os)  Conselheiras(os)  e  convidadas(os). Nada havendo a  tratar,  a  reunião  foi  encerrada  às  dez  horas  e  quarenta

minutos (10h40), tendo sido gravada para consulta dos conselheiros que solicitarem. Eu, Luiza Pasquarelli, estagiária

administrativa,  lavrei  a  presente  ata,  que  foi  revisada  pela  Secretária  Executiva  do  CMAS,  Maria  Amélia  Faciroli

Vergara, a qual, uma vez lida e aprovada pelo colegiado, será anexada a lista de presença.
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